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			APRESENTAÇÃO

			



			A presente coletânea, organizada pelo grupo de trabalho Mestrado Profissional Interdisciplinar de Educação em Saúde, reúne artigos resultantes de pesquisas que buscam discutir a interdisciplinariedade como ponto de partida para compreensão dos problemas que envolvem a educação e a saúde. Para tanto, reuniram-se docentes de diversas áreas de conhecimento da Universidade Estadual do Paraná dos Campi de Paranavaí, Curitiba II e professores convidados de outras universidades do estado do Paraná. 

			Os artigos abordam questões relevantes da atualidade, especialmente dilemas emergentes da situação de educação e saúde, perpassando problemas sociais e econômicos da sociedade.  

			Destarte, esta coletânea busca discutir o processo educativo na formação e qualificação profissional para a área da saúde. Apresentamos, assim, as contribuições dos autores para a interlocução educação e saúde como processo fundamental para a melhoria das condições de vida da população.

			Este trabalho fundamenta-se, especialmente, nos princípios da interdisciplinariedade, envolvendo um conjunto de áreas do conhecimento interligadas e com relações definidas. Trata-se de um processo dinâmico, que busca alternativas e visa solucionar diversos problemas nas disciplinas relacionadas, ou seja, abordar o objeto de estudo de forma integral. A interdisciplinariedade ainda estimula a elaboração de novos enfoques metodológicos para a resolução de problemas.

			Levando em consideração estes pressupostos, e com o objetivo de dar organicidade à coletânea, os artigos que a compõem apresentam-se divididos em duas partes. Na primeira, intitulada Interdisciplinariedade: educação permanente, estão disponibilizados os artigos relacionados às questões educacionais da formação e qualificação profissional. As investigações discorrem sobre a educação permanente, que precisa ser entendida, ao mesmo tempo, como uma prática de ensino e aprendizagem e política de educação na saúde. A educação permanente está apoiada no conceito de ensino problematizador e de aprendizagem significativa, ou seja, ensino e aprendizagem embasados na produção de conhecimentos que respondam a perguntas pertencentes ao universo de experimentações e vivências de quem aprende, gerado novas perguntas sobre o ser e o atuar no mundo.

			No Capítulo 1, intitulado Formação educativa dos profissionais de saúde: uma reflexão teórica à luz de Paulo Freire, os autores discorrem sobre as ações de educação para a enfermagem, que exigem relação estreita entre os conhecimentos das diferentes ciências que compõem a área da saúde com as ciências sociais, humanas e, fundamentalmente, da educação. Nessa perspectiva, a educação e a saúde se mostram como ciências comprometidas com a democracia e ultrapassam o modelo biomédico ao vislumbrar o ser humano em suas diferentes dimensões e no seu contexto de vida. Tal reflexão tem como objetivo discutir a educação na enfermagem e a interface com as concepções teóricas sobre educação segundo Paulo Freire. Esse estudo aponta que o referencial teórico metodológico freireano permite a disseminação das potencialidades da EPS como estratégia a ser utilizada na formação de enfermeiros – que estes sejam críticos e reflexivos para atuar de maneira proativa e efetiva na resolução dos problemas dos serviços de saúde e da enfermagem.

			O segundo capítulo, A formação profissional: uma perspectiva problematizadora – libertadora, assinala que a escola constitui uma instituição encarregada de cumprir uma função dentro da sociedade. Nesse sentido, questiona qual o papel que lhe cabe, na perspectiva de formar o profissional capaz de responder às exigências que se desenham. A escola não tem poder para modificar a estrutura social, mas algumas possibilidades podem ser apontadas. Esse trabalho, cujo objeto de estudo é a formação profissional, objetiva, recorre à literatura, ou seja, ao pensamento de Paulo Freire e de autores que comungam da mesma corrente teórica, com intuito de discutir essa formação e o exercício da prática educativa, tendo como pilar de sustentação a Pedagogia libertadora. Propiciar ao acadêmico, futuro profissional, uma formação que contemple subsídios filosóficos, científicos, técnico e afetivos, dando-lhe sustentação para que possa atuar de forma crítica, é papel da Universidade. Nesse sentido, recorrer às concepções pedagógicas e respectivas tendências, bem como ao contexto histórico, permite identificar, entre as correntes teóricas, a Pedagogia libertadora, encaminhamento didático para o exercício da prática educativa. Uma concepção que coloca o professor como aquele profissional que compreende educação como problematizadora-libertadora. Educação problematizadora é aquela comprometida com a libertação. Educadores e educandos, nessa vertente pedagógica, mediatizados pela realidade, atingem um nível de consciência a fim de nela atuarem, no sentido de transformação social.

			Já no Capítulo 3, intitulado Educação permanente, continuada e em serviço: concepção de docentes dos cursos de enfermagem, os autores têm como objetivo identificar a concepção sobre educação permanente, educação continuada e educação em serviço de docentes dos cursos de enfermagem da Região Noroeste, que constituem recursos valiosos para transformação das práticas de saúde. Por meio de um estudo descritivo e exploratório de abordagem qualitativa, tem como técnica de coleta de dados o grupo focal sendo subsidiado por uma questão norteadora. A análise de dados compreendeu-se a partir da análise de conteúdo. Os resultados mostram que a percepção dos docentes sobre as três concepções de educação corrobora em poucos aspectos com a literatura. Além disso, evidenciam uma confusão conceitual sobre tais concepções, revelando a necessidade de uma discussão mais complexa pelos professores sobre esses conceitos, para que possam utilizá-los adequadamente na formação dos futuros enfermeiros.

			O Capítulo 4 aborda o tema Contribuições da educação permanente para a equipe de enfermagem, tendo como norte desenvolver uma ação educativa na temática ‘trabalho em equipe’, pautada nos pressupostos da educação permanente em saúde, e avaliar a sua contribuição para a equipe de enfermagem de um serviço de assistência em saúde mental. Trata-se de uma pesquisa descritiva e de abordagem qualitativa, com a participação de 51 profissionais de enfermagem de um serviço de assistência à saúde mental de um município da região noroeste do Paraná. As contribuições da ação educativa expressas pela equipe de enfermagem foram: contribuir para melhorar as relações no trabalho; melhorar o cotidiano de seu trabalho; favorecer a qualidade da assistência de enfermagem; valorizar o trabalho em equipe propriamente dito; melhorar a interação com o usuário; motivar o grupo para o trabalho; despertar a responsabilização dos membros da equipe na tentativa de resolução dos problemas vivenciados. Evidenciou-se, portanto, que a contribuição geral dessa ação educativa foi satisfatória para a maioria dos integrantes da equipe de enfermagem (97,77%). 

			No quinto capítulo, os autores apresentam o trabalho intitulado Educação em serviço: experiência na construção do diagnóstico situacional e ação educativa sobre terapia medicamentosa com a equipe de enfermagem. Nele, propõem relatar a experiência vivenciada nas divisões de educação permanente de dois serviços públicos de saúde, na construção de um diagnóstico situacional e de ações educativas sobre terapia medicamentosa junto às respectivas equipes de enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no Hospital Municipal de Maringá (HMM) e na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do mesmo município. Por meio do diagnóstico situacional, foi possível identificar dúvidas dos profissionais de enfermagem referentes à terapia medicamentosa, em especial com as medicações endovenosas. O trabalho proporcionou, por meio de uma ação educativa dialógica e problematizadora, refletir e conscientizar os profissionais de enfermagem sobre a importância da identificação de medicações para melhoria da assistência prestada, com vistas à prevenir eventos adversos evitáveis e garantir maior segurança ao paciente.

			O Capítulo 6, O uso de oficinas de prevenção de gravidez para adolescentes como método de educação em saúde, é um estudo exploratório, descritivo e com abordagem quantitativa.  Com uma amostra composta por 72 adolescentes do curso de formação docentes de um colégio estadual do norte do Paraná, foi utilizada uma metodologia que envolveu a avaliação prévia dos temas abordados em três oficinas educativas. No segundo momento, as adolescentes passaram por nova avaliação para analisar sua aquisição de conhecimentos. A escola mostrou-se um espaço adequado para a implantação de ações de saúde direcionadas aos adolescentes, e as oficinas também contribuíram para alcançar tais objetivos.

			A Parte II é norteada pelo tema Interdisciplinariedade: educação em saúde, buscando relacionar estudos que discutem interdisciplinarmente o processo de formação de profissionais da saúde com a educação em saúde, bem como a ações de promoção da saúde dos indivíduos.

			


			O Capítulo 7, intitulado Musicoterapia na educação: uma revisão sistemática dos últimos 15 anos, é resultado de uma revisão sobre a produção literária que articula os campos da musicoterapia e da educação nos últimos quinze anos. Por meio de títulos e resumos de artigos, teses e dissertações em português, inglês e espanhol, disponíveis na web, formou-se um conjunto de trabalhos que revela a amplitude do campo prático e teórico da musicoterapia inserida na educação. O diálogo entre essas duas áreas remonta aos inícios da implementação da musicoterapia, tanto na sociedade brasileira como em algumas estrangeiras, mostrando que a atuação de profissionais em escolas de ensino especial ou regular rendeu estudos e pesquisas acerca de temas como ensino-aprendizagem, formação profissional, formação curricular, socioeducação e prática clínica. Embora a ênfase da literatura estrangeira seja um pouco diferente da brasileira, a revisão mostrou a existência de uma trajetória consistente, mas que pode ser fortalecida a partir da sistematização do conhecimento até agora efetivado.   

			Já o Capítulo 8 traz uma discussão intitulada A ética aristotélica e a docência em educação física: um princípio formativo para a promoção da saúde. O texto leva a pensar a formação em educação física por meio da reflexão sobre a ética. A proposta é orientada pela ideia presente nos documentos que a regulamentam, como o Parecer CNE/CES 58/2004, de que a finalidade da educação física é a promoção da saúde por meio de um estilo de vida saudável. Essa premissa direciona a organização das matrizes curriculares, a seleção de conteúdos e as abordagens docentes. A hipótese construída é que, mesmo diante dessa finalidade, o objeto da Educação Física é o homem, pois a aquisição de hábitos saudáveis constitui-se um processo que requer a submissão dos instintos à racionalidade, fato que confere às disciplinas de Ciências Humanas um papel privilegiado nos cursos de formação. Por meio das reflexões desenvolvidas segundo a obra Ética a Nicômaco, de Aristóteles, fica-nos evidente que o hábito é decorrente do exercício, mas este deve ser orientado pelo caráter. Isso nos possibilita inferir que a aquisição de novos hábitos requer, primeiramente, o trato da alma, constituindo-se num dos princípios norteadores da educação física em prol da promoção da saúde. 

			


			Por fim, há o Capítulo 9, com o título Influência do tempo de permanência escolar no sobrepeso e obesidade em escolares, cujo objetivo é identificar e comparar a prevalência de obesidade e sobrepeso entre escolares da rede pública de ensino de período integral e parcial em um município do noroeste paranaense. Por meio de um estudo transversal, com uma amostra de 763 crianças de seis a onze anos de idade, matriculados em oito escolas, observou-se elevada prevalência de sobre­peso e obesidade, apesar de não ter ocorrido diferença significativa na comparação entre as instituições pequisadas. Com esses resultados, pode-se concluir que a permanência no ambiente escolar favorece a prática de atividade física entre os escolares e justifica alterações no perfil antropométrico, ou seja, é necessário a implantação de mais programas de escola de período integral.

			A coletânea termina com a biodata dos autores que participaram de sua composição. Com o trabalho, o grupo espera que este esforço coletivo de disponibilizar ao público uma discussão mais ampla sobre a interdisciplinariedade da educação e saúde, bem como suas potencialidades e limites, contribua para um debate sobre o processo de ensino e aprendizagem em todas as suas possibilidades. 

			Por último, cabe ressaltar a importância desta coletânea para a consolidação do grupo de trabalho para a formação do primeiro mestrado profissional interdisciplinar na área da saúde da Universidade Estadual do Paraná.

			Os organizadores.
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			CAPÍTULO 1 

			


			Formação educativa dos profissionais de saúde:

			 uma reflexão teórica à luz de paulo freire

			


			Maria Antonia Ramos Costa

			Verusca Soares de Souza

			 João Lucas Campos de Oliveira

			Laura Misue Matsuda

			


			


			Introdução

			


			As ações de educação na enfermagem exigem relação estreita entre os conhecimentos das diferentes ciências que compõem esse setor de produção com as ciências sociais, humanas e, fundamentalmente, da educação. Isso se dá em função de tais ações enfatizarem, em cada momento, aspectos considerados relevantes na forma do homem entender e agir crítica e cientificamente, por meio de um conhecimento que, de modo geral, está além do senso comum. Nessa perspectiva, a educação e a saúde se mostram como ciências comprometidas com a democracia, buscando a superação do modelo biomédico do cuidado, ao vislumbrar o ser humano em suas diferentes dimensões e contextos de vida (MONTANHA; PEDUZZI, 2010; SILVA; SOUSA; FREITAS, 2011).

			A educação, além de processo institucional e instrucional, também é instrumento formativo do ser humano, seja na particularidade da relação pedagógica pessoal, seja no âmbito da relação social coletiva. Ressalta-se, portanto, que as referências éticas e políticas não podem ser perdidas, tendo como premissa o fato de que o processo de formação de um sujeito ético, ou de um cidadão, depende da própria construção do ser humano, levando-se em conta aspectos da formação do caráter e da personalidade (FREIRE, 2013; SILVA; SOUSA; FREITAS, 2011).

			O termo “educação” é tido como ato de educar, ou seja, ação de desenvolver as faculdades psíquicas, intelectuais e morais (FERREIRA, 2010). No cenário da saúde, a educação pode se voltar para a qualificação profissional ou para abordagens educativas para a saúde da população, de modo que o primeiro termo refere-se a uma atividade processual, com a função de desenvolver e aperfeiçoar o exercício das faculdades referidas (FERREIRA, 2010).

			Referente à saúde, em especial à ciência da enfermagem, Lessmann et al. (2012) reforçam que há necessidade de desenvolver abordagens educativas em parceria com o usuário/cliente, pois os profissionais de saúde trabalham com pessoas, preocupam-se com a melhoria da qualidade de vida de seus pacientes, o que torna necessário buscar novas alternativas que associem saúde e educação, inseridas em um contexto histórico, político, social, econômico e cultural.

			Na perspectiva da melhoria da qualidade de vida e de saúde da população aliada à educação, situa-se o enorme desafio de mudança na formação de seus profissionais, em especial o enfermeiro, presente em diversas discussões, desde o debate sobre as reformas curriculares até a introdução de inovações pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, destaca-se a formação, que tem como objetivo a transformação das práticas profissionais e da própria organização do trabalho, problematizando o processo de trabalho e sua capacidade de dar acolhimento e cuidado às várias dimensões e necessidades de saúde das pessoas e da população (BRASIL, 2011).

			A preocupação com a educação dos profissionais de saúde tem sido referendada desde a IV Conferência Nacional de Saúde (CNS), de 1967, intitulada Recursos Humanos para as Atividades de Saúde, na qual foi destacada a importância de quem trabalha na área como recurso a ser desenvolvido para o progresso e o bem-estar social (BRASIL, 2009; CECCIM; FEUERWERKER, 2004). Isso é importante, já que, diferentemente dos demais recursos, esse profissional tem a responsabilidade ética de promover a melhoria da saúde da população. Assim, sua atuação para viabilizar e/ou favorecer tal melhoria, possivelmente, será tanto mais adequada quanto melhor sua formação.

			As mudanças necessárias para o modelo de gestão e de assistência à saúde, advindas da consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) na década de 1980, reforçaram a situação referendada na IV CNS, do papel fundamental do profissional de saúde. Nesse aspecto, o Ministério da Saúde, em fevereiro de 2004, para subsidiar as mudanças na gestão, na assistência e nas ações de educação no trabalho, instituiu a Política Nacional de Educação Permanente (PNEPS) (BRASIL, 2004), com a finalidade de formar e capacitar profissionais da saúde para atender às reais necessidades da população.

			Considera-se que o objetivo final do processo da educação para os profissionais da enfermagem é a melhoria do cuidado prestado ao indivíduo. Observa-se, contudo, que questões relacionadas à falta da efetivação da proposta de educação permanente, bem como o despreparo dos enfermeiros para o exercício da reflexão crítica acerca do processo de trabalho, ainda não resultaram em mudanças significativas (SILVA; SOUSA; FREITAS, 2011; SIQUEIRA-BATISTA et al., 2013). 

			Na enfermagem, algo que pouco é discutido tem a ver com as contribuições que o processo educativo no trabalho apresenta para a consolidação de uma prática diferenciada, fundamentada na gestão do cuidado, mas que apresenta muitos problemas, tais como: assistência impessoal, segmentação, baixo vínculo entre usuários e profissionais, falta de trabalho em equipe e trabalhadores e usuários insatisfeitos (BRASIL, 2007, 2009; AMARAL; CAMPOS, 2012).

			Este estudo tem como objetivo a educação na enfermagem e a utilização da EPS como estratégia de transformação do processo de trabalho, apresentando-se na seguinte configuração: discussão das definições das estratégias educativas em saúde, as concepções teóricas sobre educação segundo Paulo Freire e a interface com a educação na enfermagem e, por fim, a concepção metodológica de Paulo Freire e sua relação com o processo de investigação em saúde.

			


			


			Educação continuada, educação em serviço e educação permanente em saúde

			


			As ações educativas estão inseridas em todas as atividades desenvolvidas pela enfermagem. Para os profissionais dessa área, o conhecimento é fator fundamental para o agir cotidiano que embasa suas ações. Há necessidade, portanto, de promover oportunidades efetivas de ensino aos profissionais, fundamentadas na conscientização do valor da educação como meio de crescimento e do reconhecimento da função no desenvolvimento do processo de trabalho (OLIVEIRA et al., 2011; SIQUEIRA-BATISTA et al., 2013).

			O Ministério da Saúde (MS) tem como responsabilidade ordenar a formação de recursos humanos na área da saúde, bem como incrementar, na sua área de atuação, o desenvolvimento cientifico e tecnológico, possibilitando um processo contínuo de qualificação de seus profissionais (BRASIL, 2004). No contexto da prática e do necessário desenvolvimento profissional, a questão educativa pode ser percebida sob diferentes vertentes e situações, a saber: educação em serviço (ES), educação continuada (EC) e educação permanente em saúde (EPS), todas com o compromisso de atender às demandas da área por meio do desenvolvimento de processos educativos para os profissionais no trabalho e para o trabalho (BRASIL, 2009).

			A educação em serviço é processada no ambiente de trabalho, voltada para uma instituição em particular (LINO et al., 2009; PASCHOAL; MANTOVANI; MEIER, 2007) e com o intuito de contribuir para a valorização profissional e institucional. Nesse aspecto, pode ser compreendida também como prática inerente ao processo de trabalho e ao aperfeiçoamento, utilizada essencialmente para acompanhar a evolução tecnológica da área da saúde (SARDINHA-PEIXOTO et al., 2013).

			A educação continuada, por sua vez, consiste em “informações formais, planejadas, direcionadas, aplicadas e avaliadas, de acordo com a necessidade do trabalho. A pós-graduação, as especializações e o mestrado são considerados educação continuada” (PASCHOAL; MANTOVANI; MEIER, 2007, p. 483).

			Percebe-se, então, que a proposta é pautada em cursos estanques para determinada especialidade profissional. O ideal é que fosse desenvolvida de forma descentralizada, de modo a favorecer a formação de agentes multiplicadores, gerando parcerias com serviços, centros formadores e associações profissionais capazes de reproduzir as ações em larga escala (ALTAMIRANO-BUSTAMANTE et al., 2013; BLUESTONE et al., 2013).

			A educação continuada, conforme sua definição, parece ter potencial para apresentar-se aos enfermeiros como respostas às rápidas mudanças no conhecimento, aperfeiçoando seu desempenho no cuidado à saúde, bem como a contribuir na elevação dos padrões profissionais aos quais está relacionada.

			Cumpre esclarecer que a EC é pautada pela concepção de educação como transmissão de conhecimento e pela valorização da ciência como fonte do saber. É uma ação pontual, fragmentada e construída de forma não articulada com a gestão e o controle social, dando-se enfoque às categorias profissionais e ao conhecimento técnico-científico de cada área, com ênfase no diagnóstico de necessidades individuais (COSTA et al., 2012; BRASIL, 2009).

			As vantagens que podem ser destacadas da ES e da EC são as possibilidades de desenvolvimento de um profissional esclarecido, mesmo que com deficit na capacidade crítica e transformadora, visando à resolutividade efetiva dos problemas de saúde. Com isso, para atender a tais demandas no contexto atual, é necessário que ocorram profundas transformações na política de formação dos profissionais de saúde, orientada pelos princípios do SUS (BRASIL, 2007).

			Já a educação permanente é tida como um contínuo de ações de trabalho-aprendizagem, ocorrido em um espaço de trabalho/produção/educação em saúde e parte de uma situação existente (uma situação-problema, geralmente) dirigindo-se no sentido de superá-la, mudá-la ou transformá-la em uma situação diferente e desejada pelo coletivo (LINO et al., 2009; RODRIGUES; VIEIRA; TORRES, 2010; BRASIL, 2009).

			A introdução da EP na saúde é uma estratégia fundamental para a recomposição das práticas de formação, atenção, gestão, formulação de políticas e controle social no setor da saúde, e se estrutura a partir de dois elementos: as necessidades do processo de trabalho e o processo crítico como inclusivo ao trabalho. Ambos são fundamentais para a adequada utilização da EP pelos profissionais de saúde, pois é uma proposta que tem na aprendizagem significativa seu embasamento (ALTAMIRO-BUSTAMANTE et al., 2013). 

			À luz do explanado anterior, tem-se que a EP ganha destaque por ser um processo educativo dinâmico, dialógico e contínuo, de revitalização e superação pessoal e profissional, de modo individual e coletivo, buscando qualificação, postura ética, exercício da cidadania, conscientização, reformulação de valores, construindo relações integradoras e horizontais entre os sujeitos para uma práxis crítica, criadora, reflexiva, emancipatória e conscientizadora (ALTAMIRO-BUSTAMANTE et al., 2013; ACIOLI; DAVID; FARIA, 2012).

			Apesar da distinção entre os termos, todas as formas de educação aqui abordadas têm caráter de continuidade do processo educativo, embora sejam fundamentadas em diferentes princípios metodológicos. Nesse aspecto, a educação permanente em saúde é mais ampla por se aprofundar na formação do sujeito, visto que a EC e a ES serem mais esporádicas e se apresentarem como complementaridade dos estudos ou de algum conhecimento prévio, além do aperfeiçoamento técnico-científico determinado pelas necessidades do trabalho.

			Na perspectiva da aprendizagem, a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, instituída pela Portaria nº 198/GM/MS, trouxe uma proposta de aprendizagem que acontece no trabalho, para o trabalho e pelo trabalho, buscando transformar a assistência à saúde e a formação dos profissionais por meio das práticas de atenção e de ensino: reflexão, problematização, trabalho em equipe e integralidade, além de articulação entre os órgãos de gestão, serviços de saúde, controle social e instituições de ensino (BRASIL, 2004).

			Com relação ao conceito EPS, este foi utilizado inicialmente em um programa de desenvolvimento de recursos humanos da Organização Pan-Americana da Saúde e da Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), sendo implementado a partir da década de 1980 para que as metas de melhoria da saúde propostas por esses órgãos fossem atingidas (HADDAD; ROSCHKE; DAVINI, 1994).

			No Brasil, em 2005, a proposta da política da EPS foi ampliada para os municípios e regiões dispostos a adotá-la como estratégia de gestão à produção de saúde. Em 2007, houve reformulações na regulamentação dessa política, sendo publicada a Portaria 1996/GM, que se destacou por enfatizar as especificidades regionais, como a estratégia para identificar as distintas necessidades de formação e de desenvolvimento do trabalho na área da saúde (BRASIL, 2009).

			Pensando ainda na EPS, apesar de existir uma regulamentação que garanta a sua legalidade, existem inúmeras dificuldades entre os profissionais de saúde para compreender o que é e como essa proposta deve ser operacionalizada (BRASIL, 2009; SILVA et al., 2010). Em termos reais, o que pode ser observado são processos educativos com foco nas necessidades individuais de aprendizagem, ao passo que a proposta da EPS está fundamentada em um processo educativo democrático e transformador, a partir dos sujeitos que vivenciam o processo de trabalho no cotidiano (PEREIRA; CHAOUCHAR, 2010; RIBEIRO; ROCHA, 2012).

			A conceituação de EPS utilizada neste estudo é a que consta na Política Nacional de Educação Permanente em Saúde do Ministério da Saúde, qual seja, 

			


			aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao cotidiano das organizações e ao trabalho. [...] se baseia na aprendizagem significativa e na possibilidade de transformar as práticas profissionais. [...] é feita a partir dos problemas enfrentados na realidade e leva em consideração os conhecimentos e as experiências que as pessoas já têm. Propõe que os processos de educação dos trabalhadores da saúde se façam a partir da problematização do processo de trabalho [...] (BRASIL, 2009, p. 20).

			


			Abaixo, o Quadro 1 sumariza e diferencia os tipos de educação voltados à formação em saúde e traduz um pensar consciente e crítico do dia a dia do trabalhador, ressaltando as necessidades atuais de formação das equipes de saúde, com o objetivo de melhorar a qualidade da gestão e do cuidado (GUIMARÃES; MARTINS; RABELO, 2010; FURUKAWA; CUNHA, 2011).

			


			


			


			Quadro 1: Dimensões das práticas educativas para profissionais de saúde, Maringá-PR, 2015
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			Fonte: Elaborado pelos autores.

			


			A gestão da enfermagem deste século tem incorporado novos métodos e técnicas para realizar as mudanças necessárias ao seu desenvolvimento e alcance da qualidade da assistência. Percebe-se, entretanto, que o enfermeiro necessita estar atento às inovações e a novas metodologias, não só para manter-se atualizado, mas atualizando também sua equipe. Tal afirmação pode ser comprovada por um estudo realizado com uma equipe de enfermagem que buscou identificar demandas, expectativas e fatores de intexrferência na qualificação de trabalhadores da área, constatando que o envolvimento e a responsabilização do enfermeiro atuam como facilitadores do processo de ensino-aprendizagem de sua equipe (JESUS et al., 2011).

			Percebe-se, portanto, que na perspectiva da melhoria da gestão a EPS contribui para o cuidado de qualidade em saúde (GRABOIS, 2009; BRASIL, 2009), que é o objetivo final do trabalho dos enfermeiros. O cuidado de qualidade deve ser entendido como a soma de pequenos cuidados que, em um processo dialético, estabelecem complementações. Observa-se, com isso, que o enfermeiro necessita se apropriar permanentemente do conjunto das diferentes tecnologias que envolvem a produção do cuidado, como a autonomização, o acolhimento, os saberes estruturados, o uso de máquinas, as normas e a estrutura organizacional, cujo propósito é propiciar o desenvolvimento de forma integral e com qualidade a esse profissional (MEDEIROS et al., 2010; GOULET et al., 2013).

			O cuidado integral deve ser pensado, planejado e organizado por profissionais que compreendem a subjetividade dessa ação (SANTOS et al., 2012). Nessa perspectiva, considera-se que a EPS, para se constituir em estratégia fundamental às transformações necessárias à atuação crítica, reflexiva, propositiva, compromissada e tecnicamente competente dos enfermeiros, responsáveis pela gestão do cuidado em ambiente hospitalar, deve ser compreendida nas suas especificidades.

			Sabe-se que o processo da EPS ainda não está totalmente incorporado às ações do enfermeiro, em especial na área hospitalar. Ainda assim, mesmo que não tenha alcançado a efetiva articulação das ações de capacitação com os processos gerenciais e assistenciais, muitas instituições contam com a capacitação em serviço, com o objetivo de preparar os trabalhadores, especialmente os da enfermagem, para a assistência de qualidade (LIMA et al., 2010; RICALDONI; SENA, 2006). 

			Apesar de a implantação da PNEPS ter ocorrido em 2004, sua proposta não é utilizada efetivamente como metodologia nos processos educacionais da enfermagem, o que torna necessário identificar os mecanismos e instrumentos capazes de efetivar essa estratégia nas atividades de capacitação e no cotidiano do trabalho da enfermagem.

			Percebe-se que a EPS tornar-se-á efetiva quando vista como uma estratégia educativa para a vida das pessoas, não somente como uma ação pontual de ensino. Nesse aspecto, Freire (2013) desenvolveu um modelo de processo educativo permanente para a saúde, ao otimizar a formação de indivíduos críticos, reflexivos, autônomos, com capacidade para intervir e decidir sobre suas vidas. Embora pouco disseminado no Brasil na área da saúde, seu método, desenvolvido por meio do Itinerário de Pesquisa e integrado ao Círculo de Cultura, é reconhecido mundialmente.


			


			Concepções teóricas sobre educação, segundo Paulo Freire 

			


			Ao abordar o tema educação, Freire (2013) entende que o saber é feito por meio da constante superação, e que a educação é, foi e sempre há de ser um instrumento capaz de provocar mudanças nas pessoas, para que estas transformem a sociedade, tanto nos aspectos sociais, econômicos e políticos como na saúde. Há de se ressaltar também a visão de que o ser humano não é um ser acabado, mas sujeito a mudanças e transformações. Com base nesse pensamento, percebe-se a importância da educação para o processo permanente de aprendizado, penando que o trabalhador deve acompanhar os avanços tecnológicos para desempenhar sua função da maneira mais adequada possível.

			Freire (2013) adverte que a educação é um processo dinâmico e contínuo, de construção permanente do conhecimento, pois acontece por meio do pensamento livre e da consciência crítica e reflexiva, o que leva à criação de um compromisso pessoal e profissional, preparando o homem para a transformação da realidade. O autor também afirma que o ensinar a não pensar é algo planejado pelos que detêm o poder, ou seja, quanto maior a quantidade de oprimidos sob a tutela das classes hegemônicas, mais necessitam desses opressores para garantir sua sobrevivência.

			No desenvolver de seu pensamento, Freire (2013) defende que na concepção problematizadora, portanto crítico-social e progressista da educação, o conhecimento sempre esteve apoiado na perspectiva da construção de uma sociedade de homens crítico-reflexivos, que assumem seu papel na sociedade, destacando a educação como o caminho para a conquista dessa construção. Nesse aspecto, a formação de homens que refletem sobre a realidade para depois provocar mudanças é viabilizada por meio de um momento fundamental, o da reflexão crítica sobre a prática. A partir dessa concepção, Freire toma por base as concepções “bancária” e “problematizadora”, apontando que a relação educador-educando, concepção de homem, de sociedade, de mundo e a produção do conhecimento nessas duas abordagens paulatinamente apresentam suas contradições, até chegar à razão da educação, que liberta o homem da opressão, ou seja, a educação libertadora.

			Servindo-se da concepção e da prática “bancária” da educação, os opressores, aqui definidos como os detentores do saber, desenvolvem ação social de caráter paternalista. Os oprimidos, por sua vez, recebem a denominação de “assistidos”. São casos individuais, meros “marginalizados”, que discrepam da fisionomia geral da sociedade. Nesse tipo de ação social, retiram-se do homem as condições para que, por seus próprios meios, consiga suprir suas necessidades, pois na concepção “bancária” a educação é o ato de depositar, transferir e transmitir valores e conhecimento.

			Freire (2013) ainda afirma que, na concepção bancária, a dialogicidade não constitui a essência da educação, ou seja, confirma a antidialogicidade. Ao contrário, a educação problematizadora promove o diálogo e a liberdade de expressão do agir e do sentir, que consistem no cerne da questão do ensinar e do aprender.

			Na educação problematizadora, Freire considera que o educador não é o que apenas educa, mas aquele que enquanto educa é educado, em diálogo com o educando, que ao ser educado também educa, mediatizado com o ser humano e com a sua realidade. Dessa maneira, “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 2011, p. 95).

			De acordo com o exposto, o autor considera que o educador que se utiliza da problematização reconstrói frequentemente o seu próprio conhecimento, partindo dos conhecimentos dos educandos, pois estes passam a atuar como investigadores críticos, em diálogo com o educador, que por sua vez, pelo seu caráter reflexivo, busca um permanente esclarecimento da realidade. Assim, Freire salienta que “quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo e com o mundo, tanto mais estes se sentirão desafiados” e, consequentemente, serão libertados das amarras dos “conhecimentos enlatados” (FREIRE, 2011, p. 98).

			Complementando a afirmativa, Freire (2011, p. 81) esclarece: a educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é prática da dominação, implica a “negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do mundo, assim também, na negação do mundo como uma realidade ausente dos homens”, pois o homem deve ser o sujeito da sua própria educação, já que ninguém educa ninguém. No momento da aprendizagem, tanto o educador como o educando são postos em nível de igualdade, todos criam e todos aprendem. Ambos são sujeitos, rompendo com a visão tradicional de que o professor é o sujeito e o educando é o objeto. 
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